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VIDIGAL

não me peça  
que lhe dê pormenores

don’t ask me
 to give you details
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Desde os anos 80, ainda a frequentar a Escola de Belas 
Artes de Lisboa, que Ana Vidigal faz livros de artista. O 
último que apresenta na exposição é datado já deste ano, 
2022. Não são livros de projetos, ou de esboços, nem são 
livros de ideias. São obras. Cada uma deles dá continuidade 
ao trabalho que a pintora realiza nas suas telas, desenhos 
ou instalações, seja pela sua estética, temática ou apenas 
pela técnica. Por vezes, nascem de um projeto específico 
para o formato livro, outras advêm da vontade de guardar 
material, ou restos utilizados noutras obras e que nos aqui 
ganham uma nova dimensão. Se na pintura trabalha por 
séries, Vidigal aborda cada livro como um projeto isolado 
(com algumas exceções), mas no qual trabalha ao longo 
do tempo.
Ana Vidigal afirma que nunca começa uma tela em branco, 
o mesmo acontece com os seus livros. A colagem é aqui, 
como em grande parte da sua obra, uma das suas técnicas 
de eleição. O seu processo artístico – igual há mais de 
40 anos - passa por uma recolha obsessiva de material 
que guarda em caixas: espólios de família, heranças de 
amigos, encontros em feiras de segunda mão - postais, 
fotografias, revistas, moldes de costura, novelas. Antes 
de começar uma peça ou série, volta aos seus caixotes, ao 
seu arquivo. A escolha de que material utilizar é sempre 
intuitiva, emotiva e também situada num determinado 
contexto da sua vida e do mundo. 
Marcada pelo humor e ironia, a obra de Ana Vidigal é 
também altamente politizada e crítica. A aparente sim- 
plicidade e proximidade dos materiais que escolhe 
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marcados por uma imagética infantil, algo pueril e popular, 
permitem que a artista aborde de forma subtil temas 
fraturantes da sociedade portuguesa como o papel que 
é atribuído à mulher, o racismo, a questão colonial. Muito 
do material que usa/acumula carrega mensagens subja-
centes com um cariz patriarcal, machista, racista e fascista, 
o qual Vidigal tenta denunciar e expor. Vejamos o exemplo 
de um dos livros de artista que apresenta na exposição. 
A Guerra Colonial tem sido também um tema importante 
no seu trabalho. Define-se como filha da guerra, e as suas 
consequências continuam a deixar marcas profundas em 
si e na sociedade. Numa das suas caixas de arquivo encon-
trou um conjunto grande de postais fotográficos trazidos 
pelo seu bisavô, . para tentar mostrar à família o que viveu 
e o que encontrou, enquanto esteve estacionado em África 
durante as guerras da libertação. Vidigal legendou cada 
imagem com provérbios, provenientes de uma pesquisa 
à palavra ‘negro’ que a artista realizou no livro de ditados 
portugueses. Deparou-se com ditados de uma enorme 
violência racial, que ainda hoje continuamos a proferir sem 
nos apercebermos muitas vezes do profundo racismo que 
carregam. Se, por um lado, a conjugação dos provérbios 
com as imagens descontextualiza e reconfigura-as, por 
outro lado, Vidigal aponta o dedo as estruturas racistas 
que continuam a marcar o nosso quotidiano e identidade, 
baralhando, densificando e problematizando as imagens 
que consumimos acriticamente. 



ENGLISH VERSION4
AN

A 
VI

DI
GA

L
do

n’
t a

sk
 m

e t
o 

gi
ve

 y
ou

 d
et

ai
ls

Ana Vidigal has been making artist’s books since the 
1980s, when she was still attending the Lisbon School 
of Fine Arts. The last one she presents at the exhibition 
is from this year, 2022. They are not books of projects, 
or sketches, nor are they books of ideas. They are works. 
Each one of them gives continuity to the work the painter 
does on her canvases, drawings or installations, whether 
for its aesthetics, theme or just technique. Sometimes 
they are born from a specific project for the book format, 
others come from the will to save material, or leftovers 
used in other works and that here gain a new dimension. 
If in painting she works in series, Vidigal approaches each 
book as an isolated project (with some exceptions), but 
on which she works over time.
Ana Vidigal states that she never starts on blank canvas, 
the same happens with her books. Collage is here, as in 
much of her work, one of her techniques of choice. Her 
artistic process - the same for over 40 years - involves an 
obsessive collection of material that she keeps in boxes: 
family heirlooms, friends’ inheritances, encounters at 
second-hand fairs - postcards, photographs, magazines, 
sewing patterns, novels. Before starting a piece or series, 
she goes back to her boxes, to her archive. The choice of 
which material to use is always intuitive, emotional and 
also situated in a certain context of her life and the world. 
Marked by humour and irony, Ana Vidigal’s work is also 
highly politicised and critical. The apparent simplicity and 
proximity of the materials she chooses - domestic photo-
graphs, comic strips, lavender, - marked by a childish, 
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subtly address fracturing themes of Portuguese society, 
such as the role attributed to women, racism and the colo-
nial question. Much of the material she uses/accumulates 
carries underlying messages of a patriarchal, macho, racist 
and fascist nature, which Vidigal tries to denounce and 
expose. Let us look at the example of one of the artist’s 
books presented in the exhibition. The Colonial War has 
also been an important theme in her work. She defines 
herself as a child of war, and its consequences continue 
to leave deep marks in her and in society. In one of her 
archive boxes she found a large set of photographic post-
cards brought by her great-grandfather, . to try to show 
her family what she experienced and what she encoun-
tered while she was stationed in Africa during the libe-
ration wars. Vidigal captioned each image with proverbs, 
coming from a research on the word ‘negro’ that the artist 
carried out in the book of Portuguese sayings. She came 
across sayings of enormous racial violence, which we still 
say today without often realising the deep racism they 
carry. If, on the one hand, the conjugation of the proverbs 
with the images decontextualises and reconfigures them, 
on the other hand Vidigal points the finger at the racist 
structures that continue to mark our daily life and iden-
tity, shuffling, densifying and problematising the images 
we uncritically consume. 

Translated with www.DeepL.com/Translator (free version)
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es Ana Vidigal (Lisboa, 1960) vive e trabalha em Lisboa. O 

trabalho de Ana Vidigal recorre à pintura, colagem, assem-
blage e instalação como processos de descontextuali-
zação e reconfiguração de imagens retiradas de diversas 
fontes, explorando os valores sociais e políticos e até 
as memórias veiculadas. Concluiu o Curso de Pintura da 
Escola Superior de Belas-Artes de Lisboa em 1984. Foi 
bolseira da Fundação Calouste Gulbenkian (1985–1987). 
Fez estágio de Gravura em Metal com Bartolomeu Cid, 
Casa das Artes de Tavira (1989). Foi pintora residente do 
Museu de Arte Contemporânea — Fortaleza de São Tiago, 
Funchal (1998/1999). Em 1995 e em 2002, foi convidada 
pelo Metropolitano de Lisboa para a execução de painéis 
de azulejos para as estações de Alvalade e de Alfornelos 
(construída), respetivamente. Representou Portugal na 
Bienal de Sharjha em 2009. Realizou a sua primeira expo-
sição antológica na Fundação Calouste Gulbenkian em 
2010, intitulada Menina Limpa, Menina Suja, com cura-
doria de Isabel Carlos. Em 2019, no Museu Leopoldo de 
Almeida nas Caldas da Rainha, realiza Bela e Má, com 
curadoria de Hugo Dinis Em 2020 Amor Próprio no Espaço 
531 da Galeria Fernando Santos, Porto, Arpad e as Cinco, 
Museu Fundação Arpad Szenes Vieira da Silva em Lisboa 
e Vinte Anos Depois na Galeria do Mudas, Museu de Arte 
Contemporânea da Madeira Tem neste momento uma 
exposição patente no Centro de Artes de Águeda, The Girl 
Who Lost Things. Fez uma residência artística em Ifitry, 
Marrocos, em 2013. Em outubro de 2018, a convite da 
Embaixada de Portugal na Colômbia, efetuou duas Master 
Classes em Bogotá (Universidad de los Andes e FLORA 
ars+natura), e um site-specific (Universidad de los Andes). 
Está representada em várias coleções públicas e privadas 
no país e no estrangeiro.
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Vidigal’s work resorts to painting, from collage, assem-
blage and installation as processes of decontextualiza-
tion and reconfiguration of images withdrawn from diffe-
rent sources, exploring matters as social and political 
values and even memories as carriers of those subjects. 
Graduated in Painting at the Lisbon School of Fine Arts 
in 1984, Ana Vidigal won a scholarship from Fundação 
Calouste Gulbenkian (1985-1987). She studied etching 
under Bartolomeu Cid dos Santos, at the Casa das Artes in 
Tavira (1989), and was painter in residence at the Museum 
of Contemporary Art in Fortaleza de São Tiago, Funchal 
(1989-1999). In 1995, she was commissioned by Lisbon 
Underground to create tiled panels for Alvalade station, and 
again in 2002 – this time for the new Alfornelos station. 
In 2010 the retrospective anthology show Menina Limpa 
Menina Suja, takes place at the Centro de Arte Moderna 
of the Fundação Calouste Gulbenkian (Lisbon, PT) curated 
by Isabel Carlos. Integrated in 2009, once again under the 
curatorship of Isabel Carlos, the 9th Sharjah Biennal, in the 
United Arabe Emirates. Her last exhibition at a museum 
was Bela e Má, curated by Hugo Dinis, at the Leopoldo de 
Almeida Museum, in Caldas da Rainha in 2019. In 2020 she 
showed Amor – Próprio at Espaço 531, Gallery Fernando 
Santos in Porto. She was an artist-in-residence in Ifitry, 
Morocco, in 2013. In October 2018, following the invita-
tion of the Portuguese Embassy in Colombia, she gave 
two Master Classes in Bogotá (Universidad de los Andes 
and FLORA ars + natura), and created a site-specific at 
Universidad de los Andes. She is represented in several 
public and private collections in Portugal and abroad.
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